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RESUMO 

 

O desenvolvimento da tecnologia da informação tem tornado disponíveis muitos 

métodos não destrutivos para a análise de materiais, incluindo as frutas e hortaliças. 

Entre as técnicas não destrutivas que têm sido estudadas na área agrícola está a visão de 

máquina, cujo escopo é promover a objetividade da classificação dos produtos. Este 

trabalho teve por objetivo a aplicação da técnica de processamento de imagem para a 

avaliação da cor de tomate ‘Carmem’ durante o armazenamento refrigerado. O arranjo 

experimental incluiu uma câmera digital conectada a um computador e as imagens 

foram processadas através do software ImageJ. Os tomates foram adquiridos na 

CEASA, em Campinas, com a coloração da casca pintando, com o ápice amarelecendo 

e levados para o Laboratório de Pós-colheita do IAC. As quatro faces de 30 tomates 

foram fotografadas a cada sete dias durante o armazenamento a 10 °C por 28 dias. As 

fotos foram processadas por algoritmos computacionais para determinar o 

comportamento de coloração do tomate durante a sua evolução do verde para o 

vermelho. Simultaneamente às fotos, medições da coloração foram realizadas nos 

quatro lados dos frutos através do espectrofotômetro CM-5, Minolta. Os parâmetros de 

coloração avaliados foram a luminosidade, ângulo Hue e parâmetro a*. Para cada dia de 

análise, os dados obtidos pela imagem e pelo colorímetro foram comparados através de 

análise de regressão estatística linear. Os coeficientes de determinação obtidos entre as 

imagens e colorímetro sugerem que as imagens digitais podem ser úteis para qualificar a 

evolução da coloração do tomate ‘Carmem’ durante o armazenamento. 
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